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Pão e carne—SSessã» 
gorada 

Gil Vicente que, nos apo- 
sentes reaes, fazia rir, a 
^bandeirasdespregadas,? ma- 
gestade feminina ficaria a 
perder de vista com a graça 
da nossa edilidade. Não exa- 
geramos, nem estamos de 
mau humor—queremos rir. 
N'um paiz em que á bocca 
cheia se diz—tudo vae mal, 
a administração publica, o 
respeito á lei, ha para feli- 
cidade nossa n'este cantinho 
uma municipalidade que nos 
honra e envergonha estran- 
geiros. Semelhante, nem na 
China. Longe de nós trazer 
a publico a roupa suja da ca- 
sa, nem tão pouco dizer que 
o erário publico foi defrau- 
dado. Como o pão de nosso 
compadre é grande reparte- 
se pelos afilhados, um par 
de botas a Sancho, e para 
que Paulo não fique descon- 
tente também se lhe prepara 
O folar. Tempo de Paschoa 
e nada mais. E a camara 
tem a sua Paschoa, a ultima 
porque tem de ser expulsa, 
como os vendilhões do tem- 
plo. 

* 
• » 

Ha dias, convocou-se uma 
sessão extraordinária. Mas 
havia na demora, n^quelle 
olhar sinistro algo de com- 
promettedor e operou-se co - 
mo nhtma sessão ordinária. 

Não fosse o diabo 'arma- 
las! 

Para fins políticos é ne- 
cessário adjudicar q forneci- 
mento das carnes verdes a 
outrem, abrindo a porta ao 
emprezario que promette 
vencer as eleições munici- 
paes. Pretende-se pois res- 
cindir o contracto feito. Mas 
os grão-senhores a quem, 
sómente para sua infelicida- 
de, foi entregue o comman- 
do progressista não attendem 
ás necessidades do povo. E' 
por isso que vimos informar 
os nossos leitores — estão 
em elaboração os estatiii- 
tos d'unia cooperativa 
de consumo destinada 
ao forncclmeato dc 
carne e pão, visto que a 
primeira tende a ser elevada 
de preço e o segundo é ven- 
dido com manifesto despre- 
so pela balança municipal. 
Logo que os estatutos este- 
jam promptos subirão á re- 
partição competente a fim de 
serem approvados. E' um 
melhoramento importante e 
á semelhança do que succe.- 
de com muitas terras do 
paiz teremos o barateamen- 
to dos generos de primeira 
necessidade já que o tino p >• 
litico dos nossos dirigentes 
é fazer monopolios escanda ■ 
losos mesmo em prejuiso da 
bolsa edo estomago. Temos 
a certeza de que a lista de 
subscriptores que serão to- 

dos os consumidores facil- 
mente será prehenchida pois 
a cooperativa é formada por 
acções de cinco mil reis não 
se podendo fazer acquisição 
senão dhjma. 

Bem hajam os iniciadores 
de tão prestante melhora- 
mento e os que por mal fa- 
\er bem haver. 

illl) 

Devido ao desmoronamen- 
to de um trecho da Estrada 
de Ferro de Bragança, en- 
tre 22 de junho e 14 de 
março, os trens deixam de 
seguir para a estão de Be- 
lem, por estar interrompido 
o trafego. 

As mercadorias que são 
destinadas para os togares 
da Estrada, sómente são re- 
cebidas na Estação de S. 
Braz, para d'alll irem ao seu 
destino. 

—Ultimamente tem cho- 
vido torrencialmente, rasão 
porque tem havido diversos 
desabamentos de prédios, al- 
guns de grande valor. Ha 
poucos dias cahiram as pu- 
xadas do sobrado á Avenida 
da Independência, n.0 49, 
matando uma crcança que 
ficou enterrada nos escom- 
bros, e 4 feridos, dois dos 
quaes gravemente. 

No dia 20 também ruiu 
outro, á rua de Óbidos, não 
havendo, porém, desastres 
pessoaes a lamentar. 

—De novo rogamos aos 
Sr», assignantes em atrazo, 
rezidentes no Estado do Pa- 
rá, a fineza de pagarem suas 
assignaturas, afim de não 
soffrerem a interrupção do 
«Jorna! de Melgaço». Nosso 
correspondente está proce- 
dendo á mesma cobrança, e 
como tem outros negocios a 
tratar e não pode vir cons- 
tantemente ao commercio, 
roga o obsequio aos senho- 
res assignantes de fazerem 
o seu prompto pagamento 
quando o recibo lhes for 
apresentado, pelo que se an- 
tecipa summamente agrade- 
cido. 

—Já sahiu, completamen- 
te restabelecido, do hospital 
D. Luiz I, o nosso presado 
amigo e conterrâneo, sr. Ma- 
noel Puga. Estimamos. 

—Segundo telegrammas 
vindo? do Rio de Janeiro, 
sabe-se aqui que alguns in- 
dividues,cuja nacionalidade é 
ignorada, fi-;eram convites 
por intermédio dos jornaes, 
para assistirem ás missas 
que seriam resadas por al- 
ma dos regicidas do atten- 
tado D. Carlos e D. Luiz 
Felippe. Esses convites, co- 
mo era de esperar, causa- 
ram indignação no povo, o 
qual se dividiu pelas egrejas 
da cidade pára descobrir 

quem eram os seus aucto- 
res. 

Não se sabe se foi o susto, 
se alguma patranha, pois 
taes missas não se reallsa- 
ram, nem nas egrejas appa- 
receu ninguém qtií desper- 
tasse suspeita. 

—A' terceira chamada 
de accionistas do Banco com- 
merciaL do Pará, realisada 
no dia 21 do corrente, hou- 
ve uma sessão d^ssembleia 
geral, afim de ser discutida 
a reforma dos seus estatu- 
tos, etc.. 

Tal foi a barafunda que 
n^ssa occasião houve que, a 
maior parte dos accionistas, 
retiraram-se sem saberem 
finalmente o que ficou resol- 
vido, Nos jornaes do dia lia- 
se que foi nomeada uma 
commissão para examinar a 
escripta e haveres d^quelle 
banco. 

Parece-me que temos mou- 
ro na costa e talvez lhe suc- 
ceda o mesmo que ac finado 
B. B.. Vamos vêr. 

•—Pela ultima cotação da 
Bolsa, é fácil avaliar os ator- 

; pellos e difficuldades por que 
estão passando actualmente 
os bancos e companhias de 
seguros d1 esta praça. Eis a 
cotação: 

Banco C. do Pa- 
rá intg. 

Banco « « 40 0/o 
(( « « 
'< « « 4° % 
« C. Popular 
« N.do Brazil, liq 

Comp. S. Amazónia 83:c>oo 
« « Paraense 85:ooo 
« <c C. Pará 8õ:ooo 
« Llcyd Paraense 80:000 

70:000 
3g;ooo 
i5:ooo 
3o:ooo 

70:000 

« Lealdade 
« Alliança 
« Segurança 

Fabrica Cerveja 
Pará—Eléctrica 

juros 
E' um verdadeiro cataclis- 

mo que, se não se tomarem 
serias providencias, ver-nos- 
hemos na contingência de as- 
sistir,de braços crusados, ao 
desapparecin.ento dos seus 
capitaes depositados nassas 
casas,pois não se acham nas 
condições de poderem conti- 
nuar a fazer mais transac- 
ções. 

—O nosso conterrâneo 
sr. J. L. Esteves, commer- 
ciante n^sta praça, acaba 
de vender um dos seus es- 
tabelecimentos de mercearia, 
sito á Avenida 16 de No- 
vembro, livre e desembara- 
çado de qualquer ónus. 

—No quarto n.0g do Uni- 
versal Hotel, á rua Quinze 
de novembro, morava o hos- 
pede Isaac Belicha, marro- 
quino, que na madrugada 
do dia 22 do corrente aca- 
bou com a existência tragi- 
camente. 

Segundo carta que elle 
deixou escripta, poz termo á 
vida levado por precária 
situação financeira, e não po- 
dendo mais soffrer as ter- 
ríveis consequências da sor- 
te,matou-se com um tiro de 
revolver no ouvido que lhe 
occasionou a morte imme- 

21:000 
8;ooo 

integ. 51:000 
3o:ooo 
32:000 

3; 000 

diata. Nasceu em Tanger, 
era branco, solteiro, 34 an- 
nos e filho de Maria Clara 
Belicha. O seu espolio, cons- 
tante de roupa, é da impor- 
tância de 2:751(5320 reis em 
dinheiro; deixa recommen- 
dado na carta ás auctorida- 
des o obsequio de mandar 
entregar a sua família em 
Tanger. 

—Na avenida Conselheiro 
Furtado, canto com a 22 de 
junho, existe um grande co- 
vão, proveniente de areia de 
alli retirada para construc- 
ção,onde, ultimamente, com 
as grandes chuvadas, ficou 
um verdadeiro lago. 

Pela madrugada do dia 22, 
do corrente, gente que pas- 
sava por alli, viu boiando á 
tona d^gua o corpo d'uma 
mulher. Para reconhecer o 
cadaver chegaram-se perto 
do lago e pescando-o, con- 
seguiram trazeWo para a 
margem, onde verificaram 
ser o cadaver de Julia The- 
reza de Jesus. 

Correram diversos boatos 
sob a sua morte, mas como 
o corpo não apresenta con- 
tusão alguma ou ferimentos, 
o mais certo é Julia ter es- 
corregado e cahlr ao poço 
não sendo possível salvar-se. 
Era Parahybana, preta, 29 
annos, solteira e deixa 5 fi- 
lhos. O enterramento foi 
feito a expensas da Santa 
Gasa. 

—Acaba de empregar-se 
como ajudante de guarda- 
livros, na importante casa 
d^sta praça, Feneira, Cos- 
ta & C.a, o nosso amigo e 
conterrâneo, sr. Manoel Pu- 
ga. Parabéns. 

—Tem estado entre nós, 
hospedado em casa dos srs. 
A. Moreira & C.a, o nosso 
amigo e assignante, Antonio 
Manoel Vaz. Estimamos. 

—Tem havido sérios com- 
mentarios na colonia Melga- 
cense aqui residente, por 
noticias d^hi recebidas,refe- 
rentes á «Associação Centro 
Artístico Melgacense». 

Taes noticias,a serem exa- 
ctas, depõem muito contra a 
Associação, pois sendo e!la 
criada para fins humanitá- 
rios, foge d'este ponto para 
metter se cm mascaradas e 
sarilhos que só lhe acarre- 
tam prejuízos. Sentimos que 
taes factos se tivessem dado, 
jámais quando c certo que 
á frente d^quella Associa- 
ção estão nomes respeitabi- 
lissimos e de reputada confi- 
ança, que saberão manter 
aquella Associação na sua 
verdadeira posição, já casti- 
gando os que querem im- 
plantar a discórdia n'aquelle 
meio, já ' providenciando 
para que factos d^quella or- 
dem não se reproduzam. 

São esses os nossos votos 
e esperamos de quem com • 
pete rasÕes suasórias que 
satisfaçam os commentarios 
aqui espalhados contra aquel- 
la instituição, que não a en- 
grandecem muito. 

Se ella aqui já contava 
com alguns partidários que 

não a olhavam com bons 
olhos, agora satisfaz as me- 
didas desses incrédulos, por- 
que mais alguns se juntarão 
a elles, pensando que essa 
Associação é composta de 
crianças.Nós que temos amor 
a essa pia instituição e que pa • 
ra o futuro será o nosso 
amparo, ainda conservamos 
a esperança e seguimos a 
estrella que a levará ao seu 
real destino, para fechar a 
bocca a esses imbecis que 
só procuram desthronar os 
bons eífeitos d'uma idêa hu- 
manitária. 

—Entrou no seu 34 anno 
dc publicação «A Província 
do Pará», orgão official do 
partido situacionista do Es- 
tado. Felicitamol-o. 

—A gentil senhorita Pal- 
mira Pires Teixeira, actual- 
mente em Portugal,viu pas- 
sar mais uma primavera no 
dia 25 do corrente, motivo 
porque essa data devia ser 
muito festejada no seio de 
sua Ex.""1 família. 

Seus estremosos paes e 
irmão, que dedicam a D. 
Palmira os seus mais cari- 
nhosos affectcs, decerto pro- 
digalisaram á intelligente an- 
niversariante uma festa em 
que S. Ex.a bem pôde ava- 
liar o quanto é estremecida. 

Nós não nos esquecemos 
nunca destas datas, em que 
temos por dever sempre 
manifestar as nossas justas 
sympathias por aquelles que 
nos teem dispensado a sua 
amisade. 

E' pois com o maior desva- 
necimento que saudamos D. 
Palmira por tão faustosa da- 
ta. 

Borracha: ilhas 35oo e 
36oo Sertão 4200. 

27—3—908. 

Sergio A. Baleixo. 

De Itlamut!) 

Ao dar começo á corres- 
pondência de Manaus, apre- 
sento, primeiramente, as mi- 
nhas effusivas saudações 
aos illustres collaboradores 
e leitores do «Jornal de Mel- 
gaço». 

Penhorado, pela honra 
que me concede o seu dis- 
tincto Diretor, facultando- 
me o accesso ao vastíssimo 
campo da imprensa, se bem 
que como um simples cor- 
respondente, empregarei to- 
dos os impulsos de meu es- 
pirito e boa vontade, para 
tornar-me digno de tão alta 
distineção. 

—Vai adeantadissima a 
construcção do bello edifício 
destinado á nova Alfandega, 
a cargo da empresa ingleza 
«Manaus Harbour Lt.a O 
sr. dr. David Campista, mi- 
nistro da fazenda, recebeu 
um convite para assistir á 
inauguração do edifício, ten- 
do, porém, recusado a pre- 
sidência da solemnidade, em 
vista dos múltiplos affazeres 
de sua pasta, que o impe- 

dem de sahir do Rio. 
—«Lusitânia Repatriado- 

ra» é o titulo de urra im- 
portantíssima sociedade, re- 
centemente fundada, cujos 
fins philantropicos e altruís- 
tas nes demonstram que só- 
mente no coração, de um 
portuguez germinam ideias 
sempre nobres, sempre 
cheias de beneficência e ca- 
ridade. 

Rcpresentam-na como 
presidente e vice presidente, 
respectivamente, os srs. J. 
A. de Magalhães, muito di- 
gno cônsul portuguez n'este 
Estado, e Luiz Rodrigues, 
socio da firma commercial 
Gaspar Almeida ííC." d'es- 
ta praça. Esta sociedade tem 
por objecto o ensino, a be- 
neficência e a repatriação|dos 
seus compatriotas mais de- 
satortuna Jos que, doentes ou 
reduzidos á miséria, necces- 
sitem de obulo, para volve- 
rem ao seio querido da sua 
patria. 

E' digna de todo O elogio 
esta nobillissima sociedade, 
única n^ste genero, e que, 
além dos relevantes serviços 
que vem prestar ao povo 
luso,.iando-lhes luz c ensino, 
ainda lhes traz o suavíssimo 
conforto de, ao fim de insa- 
no labor, embora paupérri- 
mo, repoisarem seu corpo, 
alquebrado pela velhice pre- 
matura dos soes tropicaes, 
no solo querido de sua ter- 
ra natal. 

Não regatearemos encó- 
mios. a essa pleiade de dis- 
tinctos cavalheiros, pela fun- 
dação da Lusitânia Repatri- 
adora, e fazemos votos para 
que os seus esforços de pro- 
paganda, sejam coroados por 
um completo êxito. 

—Os passageiros do va- 
por inglez «Jerome», chega- 
do aqui a 19 do corrente, 
publicaram um artige signi- 
ficativo de agradecimento ao 
Capitão Stok que, coadju- 
vado pelo seu commissario 
Joseph, foram inexcediveis 
de gentileza e tratamento 
para os viajantes. 

Todos se confessam reco- 
nhecidissimos e são unani- 
mes em elogiar a ordem e 
irreprehensivel aceio do ma- 
gnifico transatlântico. 

—E1 quasi constante a in- 
terrupção do telegrapho sub- 
fluvial. 

A corrente impetuosa do 
rio, deteriorando o cabo, 
priva a nossa florescente ca- 
pital de communicações com 
o resto do universo, deixan- 
do o commercio entregue a 
toda a sorte de especulações 
e o pevo ávido de novidades 
do exterior. 

Cogita-se,—porém sem 
esperança de sua realisação 
—. na construcção de uma 
rede telegraphica. cujo pon- 
to inicial será Manaus. A 
nova linha passará á mar- 
gem direita do rio Amazo- 
nas; procurará atravessar as 
cabeceiras do Curary e Âu- 
tazinho; seguir em direcção 
ao Purús; enveredar nc ru- 
mo di sul e ir terminar em 



jornal de ZMelgaçc 

Que adubo devo applicar ? 

Pedir a O. Hérold & C.a, Lisboa ou Porto, um ques- 
•tionario em branco, enchel-o e devolvel-o; enviar ao mes- 
mo tempo uma amostra de terra á casa O. Herold & G.a, 
Lisboa ou Porto, que tem 2 agronomos e um chlmico ao 
seu serviço para com as maiores garantias possíveis de 
bom êxito poder indicar as adubações mais com^enientes. 

Um adubo muito bom pode ser impróprio para uma 
certa terra. Um adubo quer seja caro, quer de preço mui- 
to baixo, pode representar cm ambos os casos dinheiro 
completamente perdido quando mal applicado á cultura e 
impropriamente á natureza da terra. 

St.0 Antonio que brevemen- 
te estará ligada com o sul 

■do petiz. 
Realisada esta importan- 

lissi ma obra, esta remos sem- 
pre ligados com o resto do 
orbe e as aguas caudalosas 
do rio-mar, jamais nos ser- 
virão de estorvo, quer para 
o commercio quer para o 
mundo jornalístico. 

—Recebida ultimamente 
da America do norte, foi 
posta em circulação uma no- 
va edição de cédulas de 
Soo^ooo. 

—Está entre nós o sr. 
George Booth, director em 
Londres, da Manaus Har- 
bour Gompany Li.td e Bo- 
oth Line. O sr. Booth, que 
tem os seus interesses inti- 
mamente vinculados na re- 
gião amasonica, vem conhe- 
cer de visu a exuberância e 
riqueza do nosso Estado, 
seguindo brevemente para 
Iquitos, em vapor especial, 
posto á sua disposição. Oxa- 
lá que a sua vinda a esta 
Capital seja o inicio de uma 
phaze mais feliz para o nos- 
so commercio,constantemen- 
te exposto ss iilegalidades e 
exigências da Manaus Har- 
bour L.td. 

—-A bordo do esplendido 
paquete «Pará», chegou a 
esta cidade o sr. bispo de 
Phocea, acompanhado de 
seu secretario, que no intui- 
to de installarem missões de 
catechese, deviam seguir pa- 
ra as paragens indígenas do 
Rio Branco. Informados, po- 
rém, de que na presente 
epocha a navegação é diffi- 
cilima n^quelle rio, desisti- 
ram da viagem, tencionando 
regressar ao Ceará. 

—O Marechal chefe do 
estado maior, communicou 
ao commando do primeiro 
districto que, a partir de" 11 
do corrente,ficou suspensa a 
acquisição de voluntários pa- 
ra o exercito. 

—Tendo feito; durante o 
pequeno praso de tres me- 
zes, cerca de 220 operações, 
o ilíustre ophtalmologista dr. 
Moura Brazil Filho, retira- 
se brevemente para o Esta- 
do do Rio. Nenhum outro 
especialista, em idêntica ex- 
cursão, contará um numero 
tão elevado de intervenções 
cirúrgicas, em tão pouco 
tempo, sendo cada uma mais 
um triurrípho e uma consa- 
gração á perícia e competên- 
cia do Ulustre clinico flumi- 
nense. 

—Realisou-se, no dia tg 
do corrente, o casamento do 
nosso amigo Almir Neves, 
com a gentil senhorita Sa- 
phira Guimarães, filha do sr. 
Sizenando Guimarães, hon- 
rado thesoureiro da Alfan- 
dega. 

O -acto, a que assistiram 
distinctas famílias «festa Ca- 
pital, realisou-se com extra- 
•ordinario brilho, servindo 
de padrinhos o sr. C.el Af- 
fonso de Carvalho, governa- 
dor do Estado e C.el Juven- 
cio França, por parte da 

noiva; o desembargador As- 
sumpção Menezes e ex.1"" 
esposa por parte do noivo; 
Aos nubentes almejamos-lhe 
uma perenne lua de mel. 

—Esperado a 25 do cor- 
rente, deve chegar a este 
porto o novo navio «Tocan- 
tins» construído recentemen- 
te em Londres, dispondo 
dos aperfeiçoamentos mais 
modernos: camara frigorifi- 
ca, pharmacia, enfermaria, 
camarotes de luxo, etc.. 

Este importantíssimo va- 
por, que vem engrandecer 
a nossa já numerosa flotilha 
mercante, pertence á firma 
commercial, Barbosa & To- 
cantins, dTsta praça, seguin- 
do em viagem incial, até ao 
Riozinho, no Acre,no dia 3o 
do corrente mez. 

—No proximo domingo 
será effectuada, no edifício 
da Associação dos Empre- 
gados do Commercio, a ses- 
são da Assembleia Geral, 
afim de tratar-se da funda- 
ção do novo jornal «Tribu- 
na do Caixeiro»,que se pro- 
põe á defeza dos interesses 
da classe caixeira). 

—Na rua dos Remed'OS, 
deu-se recentemente um ca- 
so de varíola, providencian- 
do immediatamente a dire- 
ctoria dc Serviço Sanitário, 
afim de o enfermo ser re- 
movido para o isolamento 
do Umirisal. 

—Com o máximo succes- 
so, continua a companhia 
Christiano, deliciando a 
nossa população com as suas 
variadíssimas representa- 
ções. 

As enchentes têm sido col- 
losaes e a plateia applaude 
delirantemente os principaes 
interpretes. Hoje sóbe á sce- 
na o «José do Telhado». 

—Continua o Governo do 
Estado chamando concor- 
rência publica para o arren- 
damento dos serviços elé- 
ctricos de viação, luz publi- 
ca e particular, (Testa cida- 
de. 

—Realisam-se, no dia 25 
do corrente, os trabalhos 
para as eleições de gover- 
nador e vice-governador 
do Estado do Amazonas 
durante o quatriennio de 
iqoS a 1912. A chapa apre- 
sentada pelo partido Repu- 
blicano Federal apresenta 
para candidato a governa- 
dor, o sr. Antonio Clemente 
R. Bettencourt, actual vice- 
governador, e para este car- 
go o sr. Antonio Gonçalves 
Pereira de Sá Peixoto, actual 
deputado estadual. 

—Continua a enorme fal- 
ta de monetário, iTesta pra- 
ça, não obstante a gomma 
elastica ter maior cotação. 
As ultimas partidas de bor- 
racha, chegadas do Purus, 
attingiram o preço de 4^800, 
sendo vendidas immediata- 
mente, pois receia-se que, 
esta subida brusca, seja fi- 
ctícia. 

O nosso mercado de hoje 
conservou-se paralisado. O 
stock em primeiras mãos 

regula Syo toneladas, 
—A castanha continua bai- 

xando de preço. Tendo-se 
vendido na presente safra 
pelo preço de 23j5ooo; actu- 
almente os compradores re- 
trahem-se, tendo-se effectu- 
ado a ultima transacção pelo 
preço de 18^400. 

Almeida. 

—— 

irapres- 

sôiis sobre Melgaço 

Após uma ausência de 14 
annos, gastos nas terras de 
Santa Cruz, pude alfim rea- 
lisar a idêa que ha tantos 
annos me preoccupava o es- 
pirito,—visitar Melgaço, mi- 
nha terra natal. 

Da viagem, nada lhes pos- 
so adiantar, por serem bem 
conhecidos de todos os tram- 
bulhões que o viajante dá 
para chegar onde deseja. 
Todavia, como traz.ia dois 
companheiros em quem de- 
positava confiança, não só 
por serem amigos, mas tam- 
bém por serem conterrâneos 
vindos das mesmas para- 
gens, com as nossas conver- 
sações picantes, quando se 
nos deparava alguma cacho- 
pa que no trajecto encon- 
trávamos, tornou-se o cami- 
nho mais curto, pois, quando 
menos pensamos, estávamos 
em S. Benedicto. 

A sensação que n^sse mo- 
mento senti, quando saltei 
do landau em que vínhamos 
mal amanhados, é fácil com- 
prehendel-a,quem, como eu, 
ha muitos annos estava au- 
sente. Logo, alli appareceu 
grande numero de curiosos 
e, entre muitas outras pes- 
soas que facilmente conheci, 
destaquei o meu presado 
amigo e distincto adminis- 
trador dVO Jornal de Mel- 
gaço, sr. Duarte Augusto de 
Magalhães, o mesmo cava- 
lheiro, o seu tracto amavel 
e distincto, que deixei quan- 
do pela primeira vez aban- 
donei o meu torrão natal. 
Eis porque,n^m abraço pro- 
longado, reiteramos a ami- 
zade que entre nós existia. 
Feitas as despedidas aos 
dois bons companheiros, se- 
guimos, cada um, para nos- 
sa residência, sempre acom- 
panhados pelo povo, ávido 
de curiosidade e rédame aos 
quatro ventos pela chegada 
do 'Brasileiro. 

Depois dos cumprimentos 
á minha família, o sr. Du- 
arte despediu-se, — devido 
aos seus affazeres, pois,além 
de jornalista, é também se- 
cretario da administração do 
concelho,—para mais tarde 
me prodigalisar o prazer da 
sua amavel companhia. O 
resto d'aquelle dia foi devo- 
tado ás visitas que me vi- 
nham saudar pelas' Boas- 
Vindas. 

(Continua.) 

—— 

gffltlfflEAlgd 

Ba ptisado 

No domingo passado foi 
baptisada solemnemente na 
egreja matriz d^sta villa, 
uma filhinha do sr. Francis- 
co Augusto Egrejas. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Margarida Pi- 
res e o sr. Carlos Alberto 
de Sousa, os quaes deram á 
neophita o nome de Marga- 
rida dos Ramos. 

Muitos parabéns. 

SI 

f 

Transferencia 

Acaba de ser transferido 
para Almeida, o sr. Manoel 
Feliciano da Costa Bandar- 
ra, muito digno tenente com- 
mandante da Guarda Fiscal 
d^ste concelho. 

Felicitamo-lo, per ver re- 
alisados^os seus desejos, e 
sentimos a sua ausência e de 
sua ex.ma esposa por nos 
vermos privados da sua 
amavel companhia e fino 
trato com que a todos rece- 
biam. 

—— 

A absoluta falta de espaço 
obriga-nos a deixar de pu- 
blicar alguns originaes,o que 
faremos no proximo numero. 

Segundo o costume dos 
mais annos, attendendoá ço- 
lemnidade das festas da Pas- 
choa, não se publica, na pró- 
xima quinta feira, O Jornal 
de Melgaço. 

Delegado do procura- 
dor régio 

Foi collocado no quadro, 
com vencimento, o sr. con- 
selheiro Sebastião Avelino 
da Silva Dias, muito digno 
delegado do procurador ré- 
gio n'esta comarca. 

Para o substituir, foi no- 
meado o sr. dr. Miguel Ho- 
mem da Silveira Sampaio e 
Mello, actual administrador 
do concelho de Fafe e pre- 
sado filho do digníssimo juiz 
de direito da comarca de 
Vianna do Castello. 

A suas ex.as os nossos 
mais sinceros parabéns. 

—— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conver- 
são de rales do correio in- 
ternacionaes. 

Franco  2o3 rs. 
Marco  2Õ0 « 
Coroa  212 « 
Peseta  180 « 
Dollar Xi5lo5o * 
Sterlino  471/i9 

—— 

Agradecimento 

Luiz José Dias, prior de 
Santa Catharina, aproveita 
este meio para agradecer a 
todos os seus dedicadíssimos 
amigos,correligionários e al- 
ijados, a prova de considera- 
ção que lhe patentearam por 
motivo da sua eleição, nTeste 
circulo, e offerece o seu li- 
mitado préstimo em Lisboa, 
com o interesse que tem em 
que todos os seus amigos o 
honrem com os seus pedi- 
dos. 

Luis José Dias- 

Francisco Maria da Cosia e Silva 

DA 

smmik CENTRAL 

EM 
VAI.EMÇA DO 91IMIIO 

Rua do Conselheiro Copes da Silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

tTesta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos cora a maior solidez e sempre cabedaes de i.1 

qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.raos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

ô Piolho nos Favaes 

Combate-se com uma mistura de 1 kilo de Arseniato de 
Chumbo em 125 litros de agua. Agitar sempre bem antes 
de empregar e applicar por meio de pulverisador no prin- 
cipio da invasão. 

O Arseniato de Chumbo vende-se na casa O. Herold 
& C.a, Lisboa, 14, Rua da Prata e Porto 2 5, Rua da No- 
va alfandega (minimo 5 kilos a 480 réis cada um.) Quan- 
tidades inferiores áquella á venda nas principaes drogarias. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando Manoel Antonio 
Rodrigues Veiga e sua mu- 
lher, e seu cunhado Antonio 
Rodrigues, este do logar de 
Baixo, e aquelles do logar 
de Orjás, freguezia de Cu- 
balhão, residentes em parte 
incerta do Brazil, para fa- 
larem a todos os termos do 
inventario de seus pais e so- 
gros Manoel Francisco Ro- 
drigues Veiga e mulher Ma- 
ria Francisca Gonçalves, do 
dito logar de Orjás. Para o 
mesmo fim são citados os 
interessados desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

   

BAEfBlEA 

Vimos aqui as ex.raa5 sr.a5 

D. Candida d^lmada e D. 
Camilla Pedreira. 

—Esteve no Porto o sr. 
José Ferreira Las Casas. 

—Afim de passarem as 
festas da Paschoa com suas 
famílias, acham-se entre nós 
todos os estudantes que fre- 
quentam os diversos esta- 
belecimentos scientificos do 
paiz. 

—Também está entre nós, 
a ex.1"* sr.a D. Herculana 
d^lmeida, sympathica filha 
do nosso amigo sr. Gaspar 
d'Almeida. 

—Partiu para o Porto, 
acompanhado de sua ex.ma 

esposa e da ex.ma sr.a D. 
Idalina Torres, o lllustrado 

general sr. Miguel d'Araujo 
Cunha. 

—Vindo do Pará, acha-se 
n^sta villa o nosso estimado 
conterrâneo, sr. Ismael A. 
Esteves. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Regressou do Porto a 
ex.ma sr.a D. Rosalina Can- 
dida de Magalhães Alves. 

—Partiu hoje para Pinhel, 
com sua gentilissima esposa, 
o sr. Manoel Feliciano da 
Costa Bandarra, illustrado 
commandante da secção fis- 
cal d'Almeida. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem e todas as prosperida- 
des de que são muito dignos. 
—Também parte, sabbado, 

para o Porto o sr. João Pi- 
res Teixeira. 

—Afim de cumprimentar 
o sr. dr. Amândio Lisboa, 
respeitável cavalheiro de 
Ponte do Lima, esteve, ante 
hontem, na Ponte do Mou- 
ro, o sr. dr. Manoel Joa- 
quim Gonçalves, distincto 
clinico d'esta villa. 

—Esteve em Valença o 
sr. José Joaquim de Maga- 
lhães Alves. 

ARTÃO DE IIARABENS 

Fasem annos: 

Hoje—a ex.raa sr.a D. Maria 
do Ceu Rebello da Silva 

Marques. 
Sabbado—o sr. Hermene- 

gildo José Solheiro Júnior. 
No dia 23—o sr. Gervásio 

Ferreira d^raujo. 
No dia 24—0 sr. Francisco 

Rodrigues Barreiros. 
No dia 25—0 sr. Aurelio 

d'Araujo Azevedo. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

i i i ii fciyrffl^fTfrTfrlPH háiirf r 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelbo automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. u u 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Bncarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

—j terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
.n neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
^ aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais impor- 
n tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
^ Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difQcil 
— qne seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

mtomo js&in nmm 

pONTF(A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot.  çiiSooo rs. 
«Govet 9$ooo rs. 
Tubos de borracha de i.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencionai. 

Troços Limitadissimos 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tnna Melgacensc. 
®.o—pai.a a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d'esta villa. 
10.°—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
ll.o—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.0—para a vivenda e casa comraercial do sr.Anlonio Augusto d^raujo, em 

S. Gregorio. 
15.o—para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.108 sr." D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
IO.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz Jose Outeiro. ^ 
11.®—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo S 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esía villa. gj 
IS."—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- Ef 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. Si- 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2$5ciò rs. 
Outras ditas   2$ooo » 

« « « « « « 2$200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pxeçí- 
vendem-se a 400 rs. 

imnaâs pm tosm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3i?ooc? 
a 9(?ooo rs. 
Um saldo de iõo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendera 
a 1 $200 e i(55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especif 
lidade em ^ u - j j- 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 
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A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 500:000|000 reis 

Direcção technlca Conselho de Adminis 
tração 

Antonio F. 'Davidd'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caivão 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

$jÂM&S BE FEB®© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COWIPANHIA "SINGER' 

de machinas de costnra. 
Tender multo e ganhar pouco é o system:» 

adoptado na 

UU mi DO ESTEVES 

Melgaço 

Diretor e Actuario—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe—Dr. Egos Moniz 
Gerente dà Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector —Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore unia ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

D—Seguros^j30j3ula£esj^j3remlosjjema^naes^ 

Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

287 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 284 

Remettem-sc tarifas c Informações 
na volta do correio 

Séde: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjISBO-A. 

AGENTE- 

rápido de ascensão, foi bater com violência 
de encontro ás tábuas do tecto, que, como 
dissemos já, era muito baixo. 

—Ai! ai! bradou o espadachim, com o cor- 
po entalado entre a mesa e o tecto. Basta!... 
basta!... 

—Não está ahi bem? perguntou tranqullla- 
mente Paschoal. 

E continuava com as suas mãos de aço a 
exercer pressão contra a mesa, emquanto que 
Vertgrignon, com a voz cada. ...vez mais aba- 
fada, gritava; 

—Basta!... basta!... 
E todos os outros espadachins assistiam 

áquella scena inesperada sem dizerem uma 
palavra, sem fazerem o menor movimento. 

Afinai Paschoal, já cançado, poz a mesa 
no chão. 

Era tempo, porque Vertgrignon, com o 
corpo completamente dobrado, opprimldo e 
sem poder respirar, corria grandíssimo risco 
se por mais algum tempo se conservasse n'a- 
quella posição. 

—Agora parece-me que podemos retirar- 
nos, Pivardière. Meus senhores; até á vista! 

E depois de cumprimentar Laffeymas e to- 
dos os seus companheiros, Paschoal Simeo- 
nis dando o braço a Pivardière, sahiu tran- 
quillamente da locanda do Ccvtit' Volant. 

Pivardière despejou sem hesitar o copo que 
lhe offerecêra o aventureiro. 

Porém os espadachins que se divertiam á 
custa das confidencias de Pivardière, insistiam 
para que elle continuasse, e exclamavam; 

—Deixem fallar o homem! 
—Ah! tem duas mulheres, o ratão! 
—Uma feia e outra bonita! 
—E' bigamo! 
—Devia ser executado! 
—E' preciso que nos diga onde mora a bo^ 

nita. 
—Está claro! E' preciso... é preciso... 
—E1 preciso que o deixem sahir, meus se- 

nhores, acudiu Paschoal, e em presença do 
meu desejo sobretudo, creio que serão bas- 
tante delicados para não empregarem a vio- 
lência contra um pobre homem a quem a em- 
briaguez privára da rasão. 

«E digo privára. porque agora já não está 
embriagado!... Ouviu, Pivardière? Vamos 
embora, não é verdade, meu amigo? 

—Vamos, sim, senhor Simeonis... dâ me- 
lhor vontade. Bebi de mais, tenho a cabeça 
peSada, far-me-ha bem andar e respirar o 
ar livre. 

A resposta aceitada de Antenor causou a 
maior admiração entre os espadachins. 

—Mas isto e bruxaria! exclamou Grebillac. 
O aue! pois algumas gotas apenas do liquido 
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AnninJo de Lourdes Lourenço 

Praça do Commerclo. canto da rua do 
filio do Porto 
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O proprietário cTeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos aMmen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
loucas, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 
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< ^SA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k C.a 

R. sã' Ofl BANDEIRA. 11 
PORTO 

Especialidade cm ca 
ffé superior do Estado 

e Hlnas. 
Importado directa- 

t-.iente. 

Vende-se em Melgaço na 
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©ARTÕZS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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Esta offleina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jçrnacs, livros, cartazes, pro- 
gratumas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

meuiorauduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas c casuaras muuicipacs. 

fAKTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 
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Farinlia Feitorai Ferni^nosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, qne é om pscellení 

ilimenlo reparador, de fácil dijteetât 
ítiiissimo para pessoaí de eelomaf^ 
lebil on enfemio, para eonraleacente; 
pessoas idosas ou crenças, e ao m« 
no tempo um preeio o medicament 
Ke pela sua acçio tónica reco na', 

nte é do mais reconhecido provai 
tas pessoas anemicas, de coiístiloiç? 
boa. e, em geral, nue carecem de for. 
as nc orgsnkmo. EíU iegaimecis u' 
torisada e prrriíegiada. 
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^taiulinsa « saçiaía ralííçjãa d< tastmtíaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS K ATOAXHAaOS »E 
GTJ5IM&WÃES 

'Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 
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COLCHOARIA 
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^p)/ faãc da Silva "Campos 

(jqttini jJmoto gMra 

COF^FS legitimes á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LÀVATORIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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285 AS D02E ESPADAS DO DIABO 286 

que fez beber ao seu amigo. .. 
—Foram sufficientes para dissipar a em- 

briaguez, como viram. 
—Tem remedio para tudo! E' sublime! ex- 

clamou Mirabel. Ora diga-me: o tal liquido 
foi também presente do fakir? 

—Foi, e está á sua disposição. 
—Oh! acceito!... e quanto custa? 
—Para qualquer outra pessoa custaria dez 

luizes. Para o senhor, porém, nada custa. 
E Paschoal deu o frasco a Mirabel. 
—Ah! Já não me surprehende que o se- 

nhor Simeonis não se embriague! disse Ber- 
toni. Tem sempre na algibeira um remedio 
infallivel contra a embriaguez. 

—São precauções necessárias para os meus 
amigos. A mim... basta-me a vontade para 
não me deixar vencer pelo vinho. 

«Vamos, Pivardiére, a caminho! 
•—Como são as cousas!., . O senhor Pas- 

choal Simeonis, tão valente, tão robusto, tão 
dextro, recua diante de uma simples luta! 
Mas, se receia estragar o fato, pôde despir- 
se. Éu não me opponho: pelo contrario! De- 
pois, se puder... veste-se outra vez. 

Era Vertgrlgnon quem assim fallava a Pas- 
choal; Vertgrignon, que a um signal do che- 
fe, e emquanto os espadachins examinavam o 
cemedio contra a embriaguez, fora buscar a 
um canto uma mesa de madeira de carvalho, 

muito pesada, que servia de aparador, e que, 
sentado sobre ella, tolhia o passo, sorrindo- 
se maliciosamente, em frente do caçador de 
cobardes. 

Este ultimo nem pestanejou. Deteve-se por 
alguns instantes a olhar para o normando, 
que se conservava sobre a mesa, com as per- 
nas traçadas como os alfaiates, e afinal, disse- 
Ibe: 

—E' então um proposito firme, senhor... 
senhor de Vertgrignon? Já me não lembrava 
do seu bonito nome. Pelo que vejo, quer 
absolutamente experimentar a força dos meus 
musculos? 

— E' como diz. 
—E subiu a esse throno para mais solem- 

nemente me provocar? 
—Tal qual. 
—Está dito! E vae já ficar sabendo o que 

rTesta especialidade me ensinou o meu fakir. 
Segure-se bem. 

Sem dar tempo a que Vertgrignon ou al- 
gum dos outros espadachins, podesse prever 
as suas intenções, Paschoal, pondo a mão di- 
reita por ba:xo do movei, que, como dissera, 
servia de throno ao normando,levantou-o até 
á aitura de um homem, tão facilmente como 
se o movei fosse uma tábua de pinho; e como 
Paschoal era alto, a cabeça do pobre Vert- 
grignon, em resultado d^ que lie movimento 

OFFICJIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Ourivesaria e relojoaria IMiO 

—DE— 

FOZEsTTIB òc IMIAIA 

PRiGI PE DEUlÈtymi 
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TA T1ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
[%[ contra-se um completo e variado sortido de objectos 
i. d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem t^ouf.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as-feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Treços os mais médicos 
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